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Resumo 
Objetivo: Este estudo investiga a compatibilidade entre métodos de coleta e análise de dados e a 
ontologia da Teoria Ator-Rede (ANT), buscando recomendações metodológicas alinhadas a seus 
princípios fundamentais. Metodologia: Realizamos uma revisão integrativa da literatura com 42 artigos 
empíricos publicados nos últimos cinco anos, analisando os métodos de coleta e análise de dados 
empregados. A partir disso, propomos um modelo metodológico baseado na ANT. Principais 
resultados: Entrevistas, pesquisa documental e observação foram os métodos de coleta mais usados, 
com a análise temática predominando entre os métodos de análise. Destacamos que a centralidade do 
ator humano ainda é comum em muitas pesquisas. Contribuições acadêmicas: Apresentamos um 
modelo composto pela análise temática como etapa inicial, combinada com outros métodos para melhor 
alinhamento com a agência da ANT. Contribuições práticas: A ANT pode auxiliar na interação entre 
tecnologias, processos e pessoas, influenciando a comunicação e identificando pontos críticos nessas 
relações. Dessa forma, a gestão pode identificar oportunidades de inovação e melhorias nos processos 
organizacionais. 
Palavras-chave: teoria ator-rede; metodologia de pesquisa; coleta e análise de dados. 
 
Abstract 
Purpose: This study investigates the compatibility between data collection and analysis methods and 
the ontology of Actor-Network Theory (ANT), aiming to provide methodological recommendations 
aligned with its fundamental principles. Methodology: We conducted an integrative literature review 
of 42 empirical articles published in the last five years, analyzing the data collection and analysis 
methods employed. Based on this, we propose a methodological framework grounded in ANT. Main 
results: Interviews, document analysis, and observation were the most used data collection methods, 
with thematic analysis being the predominant approach for data analysis. We highlight that the 
centrality of human actors remains common in many studies. Academic contributions: We present a 
model in which thematic analysis serves as an initial step, combined with other methods to better align 
with ANT’s concept of agency. Practical contributions: ANT can support the interaction between 
technologies, processes, and people, influencing communication and identifying critical points in these 
relationships. This, in turn, enables management to identify opportunities for innovation and 
improvements in organizational processes. 
Keywords: actor-network theory; research methodology; data collection and analysis.  
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1. Introdução
A Teoria Ator-Rede (Actor-Network Theory, ou ANT) nasceu nos estudos de ciência e tecnologia. 
Inicialmente, estudou a construção social dos fatos científicos em uma rede de atores humanos e não 
humanos, analisando-se a prática científica em laboratório (Latour & Woolgar, 1979). Outro estudo 
seminal abordou o recrutamento e o alinhamento de atores na formação de uma rede, exemplificado 
pela pesca de vieiras na França (Callon, 1984). A expansão marítima portuguesa dos séculos XV e XVI 
também foi estudada sob o enfoque da ANT, evidenciando a coordenação de elementos heterogêneos 
na viabilização dessa expansão (Law, 1987). E desde a década de 1980, a ANT vem aprimorando seus 
conceitos e impactando novas e diversas áreas de estudo, particularmente na área gerencial, de 
organizações e em estudos de mercado e consumidores.  

A atratividade e atualidade da ANT decorrem de sua proposta ontológica, baseada em três 
princípios fundamentais: relacionalidade, heterogeneidade e performatividade. Conforme esses 
princípios, a realidade resulta das interações entre atores em uma rede, onde essas conexões permitem 
que eles se definam e se modifiquem mutuamente (Latour, 2012). A realidade não é apenas fruto das 
interações, mas é performada em cada episódio de ação, ou seja, não é simplesmente descoberta ou 
representada, mas produzida e moldada. Isto significa que humanos e não humanos desempenham 
papéis e adquirem significado ao atuarem como mediadores, modificando e deslocando interesses 
contraditórios (Latour, 2001). Assim, configura-se uma simetria generalizada , na qual não há 
preferência presumida pelos atores humanos sobre os não humanos (Callon, 1984), no sentido em que 
a simetria se refere a uma posição analítica e não ética (Law, 1992). 

Instigados pelas plataformas de streaming e seus algoritmos de recomendação, investigamos 
como a autonomia do consumidor é construída e desconstruída nas interações entre atores em rede. 
Nesse contexto, a ANT mostrou-se providencial como referencial teórico e metodológico. Existem cerca 
de 27 definições de autonomia do consumidor (Hyman et al., 2022), algumas enfatizando a capacidade 
psicológica individual, outras as influências externas. No entanto, nenhum dos estudos adota os 
princípios ontológicos da ANT como metodologia de estudo. Assim, em nossa pesquisa sobre a 
autonomia do consumidor (em andamento), identificamos a necessidade de técnicas de coleta e análise 
de dados que realmente contemplem os princípios fundamentais da ANT: relacionalidade, 
heterogeneidade e performatividade. 

Dessa forma, emerge a questão de pesquisa do presente artigo: como coletar e analisar dados 
considerando que a realidade é episódica e composta por interações entre os atores, e que tanto 
humanos quanto não humanos podem ter igualmente poder de agência? Em outras palavras: como deve 
ser delineado um percurso metodológico levando em conta os pressupostos básicos da ANT? Portanto, 
o objetivo deste trabalho é investigar as compatibilidades entre métodos de coleta e análise de dados e 
a ontologia da ANT.  

Para alcançar este objetivo, abordaremos na próxima seção os conceitos fundamentais da ANT, 
estudos anteriores e recomendações metodológicas da literatura. Em seguida, realizaremos uma revisão 
integrativa artigos empíricos dos últimos cinco anos, analisando métodos de coleta e análise de dados e 
suas contribuições acadêmicas e gerenciais. Na quarta seção, apresentaremos o plano metodológico de 
nossa pesquisa sobre a autonomia do consumidor. Por fim, faremos as considerações finais e listaremos 
as referências utilizadas. 
 
2. Recomendações 
A ANT considera que atores humanos e não humanos interagem e influenciam-se mutuamente em redes 
complexas. Um ator é qualquer entidade, humana ou não, capaz de agir sobre outro elemento (Latour, 
2012). Assim, as redes incluem não apenas atores humanos, mas também máquinas, animais, textos, 
dinheiro, arquitetura, entre outros. Praticamente todas as interações humanas são mediadas por não 
humanos, e a heterogeneidade das redes sociais constitui a própria sociedade (Law, 1992). Segundo 
Callon  (2012), uma rede de atores é formada por um ator que conecta elementos heterogêneos, 
redefinindo-os e transformando-os. Nesse sentido, a ANT não privilegia humanos ou não humanos, 
elementos sociais, naturais ou técnicos, sugerindo uma simetria generalizada. Reconhece a fluidez das 
fronteiras entre eles, delineando uma teia complexa onde sociedade e natureza se entrelaçam (Callon, 
1984). 

O conceito de translação é crucial na ANT. Uma rede de atores se forma gradualmente através da 
liderança de certas entidades que atuam como mediadoras, induzindo outros atores a direcionar suas 
ações para estabelecer algo novo (Spena & Cristina, 2020). Segundo Latour (2001), a translação envolve 
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a mediação dos atores, resultando em modificações e deslocamentos de interesses contraditórios. Esse 
processo tem quatro fases: (1) problematização, que define a identidade e os papéis dos atores na rede; 
(2) interesse, onde ocorrem dinâmicas de convencimento e alinhamento entre os atores; (3) inscrição, 
caracterizada por negociações para formar alianças e coordenação de papéis na rede; e (4) mobilização, 
em que os atores são deslocados e reagrupados, verificando a validade da aliança e construindo uma 
rede de relacionamentos (Callon, 1984).  

Um elemento central na translação dos atores é a presença de controvérsias, definidas como 
contestação da representatividade de um ator (Callon, 1984), ou momentos de divergências e conflitos 
entre atores, que se tornam oportunidades para mudanças e reorganização da rede (Venturini & Munk, 
2022).  

A ANT aborda a complexidade e multiplicidade das redes, superando dicotomias como local-
global, micro-macro e material-social (Law, 1999). As relações definem os atores na rede, tornando 
essas dicotomias irrelevantes, pois a rede é um registro em movimento de uma entidade (Bussular et 
al., 2020). Assim, os métodos de análise na ANT devem considerar o mundo social e natural como um 
continuum de redes de relações (Hajli et al., 2022). 

Assim sendo, considerando que o social e o natural se entrelaçam em redes de relações, podemos 
afirmar que qualquer pesquisa desenvolvida sob a ótica da ANT deve fundamentar-se em métodos que 
possibilitem rastrear as conexões entre os atores e suas controvérsias. Tais métodos não devem se 
basear na "determinação da ação pela sociedade", na "habilidade de cálculo dos indivíduos" ou em um 
"poder do inconsciente", mas sim na "subdeterminação da ação, nas incertezas e controvérsias em torno 
de quem e o que está agindo" (Latour, 2012 p. 74). Portanto, é crucial seguir as trajetórias dos atores, 
utilizando métodos que permitam analisar as redes e mapear as conexões entre eles, visualizando como 
se relacionam e influenciam uns aos outros (Braga & Suarez, 2018).  

Braga & Suarez (2018) destacam métodos e precauções importantes. Ao realizar entrevistas, 
deve-se buscar as conexões e posições dos respondentes nas redes, não apenas suas opiniões subjetivas. 
A observação deve integrar os estudos da ANT, e a coleta de dados pode incluir diversas fontes 
documentais, como fotografias, notas de campo, matérias jornalísticas, sites e artigos científicos, 
conforme Cochoy (2008). Braga & Suarez (2018) recomendam ainda que os métodos considerem a 
agência humana e não humana, destacando a observação como fundamental para entender processos e 
transformações nas redes. 

Camillis et al. (2020) argumentam que a ANT propõe uma organização alternativa da realidade, 
resultante de práticas e relações entre diversos atores, humanos ou não humanos. A pesquisa desses 
autores examina 24 teses de pós-graduação em administração no Brasil, identificando dois caminhos: 
(1) metodologias que usam a ANT e (2) metodologias que se alinham à agência da ANT. 

As metodologias que utilizam a ANT aplicam seus conceitos, identificam categorias de análise e 
mapeiam redes e atores. Já as metodologias que participam da agência da ANT integram teoria, método, 
pesquisador e objeto de pesquisa. Assim, participar da agência da ANT significa que o pesquisador se 
insere na rede de pesquisa, descrevendo relações e moldando a realidade (Camillis et al., 2020).  

Camillis et al. (2020) identificam métodos adequados para uma abordagem que participe da 
agência da ANT, como: análise temática, análise do discurso, entrevistas semiestruturadas ou abertas, 
observação participante e não participante, seguir os atores, fases do movimento de translação e 
mapeamento de controvérsias. 

Em resumo, os métodos devem ser diversos, buscando uma triangulação que permita rastrear as 
conexões e controvérsias entre os atores. Devemos empregar várias fontes de coleta de dados para obter 
diferentes perspectivas da realidade, das ações, incertezas e controvérsias, incluindo aspectos humanos, 
não humanos, naturais, materiais e tecnológicos. Para compreender o estado da arte dos artigos 
empíricos na ANT, realizamos uma revisão detalhada dos métodos de coleta e análise de dados 
utilizados, cujo resultado é apresentado a seguir.  
 
3. Revisão 
A revisão integrativa da literatura (Torraco, 2005) que apresentamos nesta seção, busca sintetizar e 
apresentar a metodologia dos artigos publicados sob a perspectiva teórico-metodológica da ANT, 
permitindo a identificação de tendências, lacunas e direções futuras, possibilitando uma visão 
abrangente e estruturada das publicações neste campo de pesquisa. Para tanto, examinamos a utilização 
de métodos de coleta e análise de dados em trabalhos empíricos publicados nos últimos cinco anos. 
Advertimos que o termo “coleta de dados” é utilizado apenas com o propósito de separar o processo de 
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construção dos dados e a sua respectiva análise, tendo em vista que a produção de dados para a ANT 
pressupõe a participação ativa do pesquisador conjuntamente com os atores em rede. 

 É importante salientar que, por se tratar de uma revisão integrativa, os resultados podem sofrer 
limitações referentes à subjetividade na interpretação do conteúdo, e quanto à qualidade das 
publicações analisadas.  
 Considerando-se a dispersão do conteúdo das pesquisas existentes e a necessidade de 
apresenta-los conjuntamente (Scully-Russ & Torraco, 2020), empreendemos em fevereiro de 2024 uma 
busca de artigos publicados, com os parâmetros da Tabela 1. 
 
Tabela 1 – Parâmetros da pesquisa  

Objetivo da revisão: 
Apresentar os métodos de coleta e análise de dados de artigos desenvolvidos sob a 
perspectiva da ANT 

Critérios de inclusão e exclusão: 
Foram incluídos artigos empíricos publicados em periódicos entre 2019 e 2023. Foram 
excluídos artigos de revisão, artigos publicados em eventos e artigos que não se 
encontravam disponíveis na íntegra. 

Fonte de pesquisa: 
Base de dados Web of Science, na área de pesquisa Management, a partir do termo “actor 
network theory” (nos títulos, resumo e palavras-chave dos artigos), com delimitação 
temporal entre 2019 e 2023. 

Objetivo da revisão: 
Apresentar os métodos de coleta e análise de dados de artigos desenvolvidos sob a 
perspectiva da ANT 

Fonte: Elaboração própria 

 
Identificamos 67 artigos publicados, dos quais 65 estavam disponíveis em texto completo. Tendo 

em vista os critérios de exclusão, descartamos de nossa análise 23 artigos, por se tratarem de trabalhos 
teóricos. Portanto, com o intuito de identificar o percurso metodológico adotado pelos autores, 
analisamos um total de 42 artigos, considerando as suas escolhas relativas à coleta e análise dos dados, 
conforme a Figura 1.  
 
Figura 1 – Fluxo de revisão integrativa 

 
Fonte: Elaborado com base em Botelho et al., (2011) e Siqueira et al., (2020) 
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Dedicamo-nos ao conteúdo dos artigos encontrados, procurando compreender seus objetivos, 
contribuições e metodologia. A análise foi estruturada a partir dos métodos de coleta e análise dos dados 
que foram emergindo das leituras.  

A seguir apresentamos e interpretamos as características metodológicas relevantes do conjunto 
estudado, e concluímos com uma breve discussão e a apresentação das contribuições acadêmicas e 
gerenciais encontradas. 
 
3.1. Coleta de dados 
No que diz respeito ao método de coleta de dados, observamos, de forma geral, a utilização de múltiplos 
métodos na maioria dos artigos analisados, sendo os mais frequentemente empregados as entrevistas 
(presentes em 36 dos 42 artigos), a pesquisa documental (em 26 artigos) e a observação participante 
ou não participante (em 23 artigos). A netnografia foi empregada em 3 artigos. Outros métodos também 
estiveram presentes e serão descritos a seguir. A Figura 2 ilustra os métodos empregados. 

 
Figura 2 – Métodos de coleta de dados 

 
Fonte: Elaboração própria 

 
3.1.1. Entrevistas 
Os artigos que empregaram entrevistas como método de coleta de dados o fizeram predominantemente 
na modalidade semiestruturada. Observamos a aplicação de entrevistas informais em alguns trabalhos, 
como por exemplo o estudo de Bussular et al. (2020), que investigou as controvérsias presentes na 
tragédia ambiental de Mariana – MG; em Capaverde et al. (2021), que exploraram as relações de trabalho 
de motoristas de aplicativos de mobilidade urbana; Jensen & Sandström (2020), cujo trabalho abordou 
a organização do espaço de trabalho em uma mina subterrânea; e também em Tureta et al. (2021), que 
examinaram a implementação de um contrato entre uma empresa de serviços trabalhistas e um hospital 
universitário. 

Em dois artigos, o contato com os entrevistados não se restringiu à condução de uma única 
entrevista. A utilização de múltiplas entrevistas com um mesmo entrevistado-chave (Beunza & Ferraro, 
2019) e o acompanhamento pós-entrevista por meio de contatos via redes sociais (Fernandes et al., 
2019) exemplificam essa abordagem. 

Foram identificadas outras abordagens de entrevistas, como as entrevistas empáticas (buscando 
compreender as experiências e emoções do entrevistado) e aquelas conduzidas com a apresentação de 
fotografias aos participantes (Madsen, 2021). Além disso, o envio eletrônico do questionário para 
entrevistas estruturadas foi adotado como estratégia de pesquisa por Ozuem et al. (2021). 

 
3.1.2. Pesquisa documental 
A pesquisa documental nos artigos incluiu documentos online, públicos, materiais de empresas e 
participantes, além de artigos acadêmicos. Outras fontes incluíram fotos ou vídeos (Bobadilla et al., 
2019; Bussular et al., 2020; Siebert & Czarniawska, 2020; Spena & Cristina, 2020; Lamine et al., 2019) 
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além de artigos de revistas ou jornais, tanto em formatos impressos quanto online (Bowden et al., 2021; 
Pellegrini & Johnson-Sheehan, 2021; Lamine et al., 2019).  

Lamine et al. (2019) ressaltam a vantagem do uso de documentos, que são produzidos fora do 
contexto de estudo e podem incluir perspectivas externas, como opiniões de especialistas e análises de 
mercado. 

 
3.1.3. Observação 
A maioria dos artigos indica se a observação foi participante ou não. Visitas às instalações de uma 
empresa (Beunza & Ferraro, 2019), participação em reuniões presenciais ou remotas (Beunza & 
Ferraro, 2019; Villar et al., 2019), e acompanhamento da rotina de trabalho em uma empresa  (Abboubi 
et al., 2022; Gooneratne & Hoque, 2021; Hultin et al., 2021) exemplificam a observação não participante. 

Pesquisas com observação participante envolveram principalmente pesquisadores que 
trabalham ou trabalharam na empresa estudada (Caldwell & Dyer, 2020) além da participação em 
eventos como conferências, encontros e workshops (Dorland et al., 2019). 

 
3.1.4. Netnografia 
Dos 42 artigos analisados, três deles empregaram a netnografia como método de coleta de dados. Um 
deles de forma exclusiva (Burgess & Jones, 2020) e dois em combinação com outros métodos (Clifton et 
al., 2021; Fernandes et al., 2019). 

Burgess & Jones (2020) investigaram os impactos do encerramento de um fórum online de uma 
comunidade de jogadores de videogame e sua cultura participativa, realizando uma netnografia não 
participativa. Clifton et al. (2021) analisaram a distribuição da liderança entre atores humanos e não 
humanos, coletando dados de discussões em fóruns online do Google, focando nas postagens de três 
representantes de empresas. Fernandes et al. (2019) explicaram como os agenciamentos são desfeitos 
pelos empreendedores informais em uma comunidade do Rio de Janeiro, utilizando métodos 
etnográficos como etnografia imersiva de curto prazo, entrevistas, observações e netnografia. 
 
3.1.5. Outros métodos de coleta de dados 
Um dos artigos usou diários qualitativos autopreenchidos (Ozuem et al., 2021), onde participantes 
registraram experiências por quatro semanas. As vantagens incluem conveniência, espontaneidade e 
ausência de interferência do pesquisador, exceto por lembretes para preenchimento diário. 

Por sua vez, Ratner (2020), utilizou o método do sombreamento, acompanhando oito gestores 
escolares por 36 dias com interrupções. A autora destaca que seguir os movimentos desses gestores por 
locais fisicamente distintos permitiu compreender a relação entre espaço e organização. 

 
3.2. Análise de dados 
Observamos que uma parte significativa dos artigos deixa a desejar ao não detalhar os passos e 
procedimentos da análise. Geralmente, os procedimentos de coleta de dados são apresentados ao leitor 
com mais detalhes do que os procedimentos de análise empregados. Consideramos isso uma fragilidade 
nessas publicações, embora seja importante reconhecer a dificuldade de descrever de forma objetiva 
processos iterativos e reflexivos, que são intrincados e desafiadores de serem completamente 
explicados (Jensen & Sandström, 2020). 

Não obstante, e alinhados com nosso objetivo, buscamos categorizar os métodos de análise 
empregados da maneira mais precisa possível, fazendo inferências em alguns casos. Isso foi realizado, 
por exemplo, em artigos nos quais a análise envolveu a codificação ou categorização do material, 
realizada com ou sem o auxílio de softwares, os quais classificamos como análise temática (21 artigos). 
Quando não foi viável rotular um ou mais métodos, incluímos como "outros" os artigos que empregaram 
métodos de análise únicos ou cuja classificação não pôde ser determinada (12 artigos). A Figura 3 ilustra 
os métodos empregados. 
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Figura 3 – Métodos de análise de dados 

 
Fonte: Elaboração própria 
 
3.2.1. Processo de translação 
Um único artigo (Caldwell & Dyer, 2020) fundamentou sua metodologia de análise nas fases do processo 
de translação (problematização, interesse, inscrição e mobilização) com o intuito de explorar as práticas 
performativas de equipes de consultoria interna durante a implementação de um projeto de mudança 
(Lean Six Sigma) em uma empresa de telecomunicações. Os autores consideraram que a gestão de um 
projeto de mudança é frequentemente sustentada pela translação de procedimentos, regras ou planos 
de um contexto para outro, da visão de mundo da metodologia de mudança para os locais periféricos de 
implementação, onde as práticas se diversificam. 
 
3.2.2. Análise temática 
Os artigos que empregaram a análise temática como método seguiram, em linhas gerais, as etapas de 
codificação (realizada manualmente ou com o auxílio de softwares), redução e categorização dos dados 
nas categorias estabelecidas, além da exploração e interpretação dos temas, visando a obter um 
entendimento mais abrangente do material coletado.  

Por exemplo, Silveira et al. (2022) investigaram o compartilhamento de bicicletas no Brasil e no 
Canadá, utilizando uma abordagem indutiva e temática apoiada nos princípios da ANT para identificar 
e mapear as representações entre os atores. Eles conduziram o processo de codificação com o auxílio do 
software NVivo, possibilitando a triangulação dos dados dos dois contextos estudados.  

Villar et al. (2019) utilizaram o software Atlas.ti para organizar dados documentais, observações 
e transcrições de entrevistas. As codificações e classificações ajudaram a gerenciar o volume de dados, 
permitindo organizá-los por fatos, eventos, atores, relacionamentos e tempo.  

Beunza & Ferraro (2019) analisaram os dados coletados e os registraram manualmente em 
memorandos, que serviram como base para a identificação de temas emergentes e constituíram um 
elemento fundamental no processo de teorização conduzido pelos autores. Além disso, eles elaboraram 
uma linha do tempo contendo eventos-chave, que também foi empregada na análise. 

Bobadilla et al. (2019) categorizaram informações das etapas de um processo de inovação para 
capturar eventos e identificar padrões. Utilizaram códigos descritivos definidos previamente e 
apresentaram os resultados em formato narrativo. 

Romestant (2020) analisou três casos de projetos de transporte urbano sobre trilhos na França. 
O autor desenvolveu um esquema de codificação, transcreveu e classificou entrevistas, e relacionou as 
perspectivas de cada ator envolvido para obter uma visão abrangente dos casos investigados. 
 
3.2.3. Mapeamento de controvérsias 
Dois artigos empregaram o mapeamento (ou cartografia) de controvérsias como método de análise de 
dados. Bussular et al. (2020) investigaram as controvérsias presentes na tragédia ambiental de Mariana 
– MG por meio do mapeamento das disputas que envolviam os principais conflitos entre os atores 
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humanos e não humanos afetados pelo desastre, bem como a empresa responsável. As autoras 
analisaram documentos, entrevistas e notas de campo com o auxílio do software ATLAS.ti, categorizando 
os principais conflitos e interesses em negociação para a definição das controvérsias. 

Por sua vez, Tureta et al. (2021) empregaram o método do mapeamento de controvérsias junto 
com a abordagem da ANTi-História para estudar a implementação de contratos entre uma empresa de 
serviços trabalhistas e um hospital universitário público no Brasil. A conexão entre as controvérsias 
passadas e as questões atuais permitiu a compreensão de múltiplas realidades e quais delas estavam 
sendo representadas como história. 

 
3.2.4. Análises históricas 
Três estudos optaram por utilizar análises históricas como metodologia para a investigação de dados. 
Hultin et al. (2021) conduziram uma análise histórica de natureza genealógica, inspirada na concepção 
de uma "história do presente" de Foucault (1984), cujo propósito é compreender as circunstâncias e 
contingências que moldam os sujeitos, objetos e práticas no contexto atual. Os autores procuraram 
demonstrar como a formação e reformulação das relações sociais de poder e conhecimento geram novas 
perspectivas e comportamentos (Burrell, 1988). A abordagem analítica adotada contemplou as práticas 
do cotidiano, em detrimento de privilegiar eventos específicos, atores individuais ou iniciativas isoladas, 
enquanto os pesquisadores buscaram elucidar o movimento temporal dessas práticas ao traçarem sua 
genealogia. 

O estudo conduzido por Sá & Costa (2019) investigou a formação do Memorial da Resistência de 
São Paulo (MRSP) sob a ótica da ANTi-História, por meio de uma análise sociopolítica dos agentes 
humanos e não humanos envolvidos na sua constituição. A abordagem da ANTi-História, surgida como 
uma vertente crítica na historiografia organizacional a partir da perspectiva da ANT (Durepos & Mills, 
2011), parte do pressuposto de que a história é construída socialmente por meio das interações entre 
os diversos agentes envolvidos.  

Tureta et al. (2021) também se dedicam à compreensão da formação do presente por meio da 
análise de eventos pretéritos, investigando a instauração de contratos entre uma empresa de serviços 
trabalhistas e um hospital universitário público no Brasil. Para tanto, adotam a abordagem da ANTi-
História e estabelecem conexões com o método da cartografia de controvérsias, já discutido 
anteriormente, com o intuito de mapear a rede de relações entre os diversos agentes ao longo do tempo 
durante a implementação desses contratos.  
 
3.2.5. Grounded theory 
A análise de dados a partir de práticas inter-relacionadas tem sido associada à metodologia da Teoria 
Fundamentada nos Dados (Grounded Theory), possibilitando uma compreensão aprofundada e 
entrelaçada das práticas em estudo, com ênfase na emergência de padrões e relações durante o processo 
de pesquisa. Essa abordagem refere-se, de forma geral, à geração teórica a partir dos dados coletados, 
cuja análise ocorre de maneira simultânea ao processo de coleta. Por meio da prática inter-relacionada 
(Corbin & Strauss, 2015), Américo et al. (2019) conduziram uma análise e interpretação de um manual 
brasileiro de Aprendizagem Organizacional, detalhando as redes intelectuais, translações, estratégias, 
argumentações e lógicas envolvidas na construção desse campo do conhecimento no contexto 
brasileiro. 

As estratégias de codificação da Grounded Theory também foram empregadas no estudo de Ratner 
(2020), especificamente na organização em planilhas de notas de campo e registros de áudio gerados 
durante o acompanhamento das atividades organizacionais de gestores escolares. 
 
3.2.6. Assemblage 
A teoria do assemblage (ou agenciamento) tem suas raízes na obra de Gilles Deleuze e Felix Guattari 
(Deleuze & Guattari, 2005) e foi posteriormente expandida por Manuel DeLanda (DeLanda, 2016). Essa 
abordagem enfatiza o estudo das linhas de comunicação que são estabelecidas ou desfeitas entre atores 
humanos e não humanos, destacando as interações entre esses, em detrimento do foco exclusivo nos 
próprios atores. O artigo de Pellegrini & Johnson-Sheehan (2021) empregou a teoria do assemblage para 
analisar o perfil de quatro incubadoras de negócios universitários. Para tanto, os autores examinaram, 
a partir das incubadoras, suas startups e o ecossistema envolvido, as atividades de comunicação que 
contribuíam para a ocupação de espaços existentes ou a criação de novos espaços, bem como para a 
desocupação de espaços em declínio. 
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Os agencements, arranjos ou assemblages em comunidades cariocas são objeto de estudo no artigo 
de Fernandes et al. (2019). Os autores conduziram uma análise narrativa e visual utilizando o software 
Gephi para a análise de redes, proporcionando uma compreensão mais ampla da construção desses 
agencements em termos das associações de cada agente ao longo do tempo. 

 
3.2.7. Outros métodos de análise de dados 
Entre os artigos que empregaram métodos de análise singulares ou em situações em que a categorização 
não foi viável, podemos destacar cinco abordagens distintas: ventriloquismo, performatividade do 
silêncio, abordagem espacial múltipla, análise sociotécnica e design thinking.  

Clifton & Mueni (2021) e Clifton et al. (2021), ao investigarem o fenômeno da construção da 
liderança, adotaram a perspectiva interacional da ANT da Escola de Montreal, explorando metodologias 
como a análise do discurso e o ventriloquismo. Este último, conforme definido por Cooren (2015), 
envolve o ato de alguém (ou algo) induzir outro a proferir determinadas falas ou realizar ações. 

A análise da descrição do silêncio e sua performatividade, bem como suas conexões e impactos no 
ambiente de trabalho, constitui o método utilizado por Dupret (2019), valendo-se da abordagem 
etnográfica proposta por Fletcher & Watson (2007). Os pesquisadores investigaram uma instituição 
psiquiátrica, considerando que os silêncios manifestados pelas pessoas são moldados por suas posições 
hierárquicas, expectativas, linguagem corporal não verbal e convites para participação em discussões. 

Jensen & Sandström (2020) adotaram uma abordagem espacial múltipla, inspirada na obra de 
Annemarie Mol – The Body Multiple (Mol, 2002), para analisar a organização de uma mina subterrânea. 
Os pesquisadores realizaram uma investigação considerando as operações de mineração em termos de 
coexistência, diferenças, inclusão e exclusão, fundamentando-se na teoria de Mol (2002) sobre a 
especificação espacial. Destacaram que uma ação (ou o que é realizado) precisa ser complementada pela 
especificação de onde é realizada. 

Lamine et al. (2019) utilizaram a ANT para estudar longitudinalmente uma rede empreendedora, 
adotando uma abordagem simétrica entre atores humanos e não humanos. Na análise de dados, 
empregaram uma abordagem sociotécnica, utilizando gráficos para visualizar a evolução da rede ao 
longo do tempo com índices e curvas, visando simplificar e dinamizar a compreensão da rede. 

Pedersen et al. (2022), adotaram uma abordagem inclusiva do design thinking, fundamentada na 
ANT, onde designers e pesquisadores foram vistos como agentes facilitadores de negociações para 
novas soluções. O design é concebido como uma atividade sociotécnica e política, responsável por 
contribuir para mudanças na sociedade.. 

 
3.3. Contribuições acadêmicas e gerenciais 
Dentre as contribuições da Teoria Ator-Rede (ANT), destaca-se sua abordagem inovadora, aplicável 
tanto a pesquisas acadêmicas quanto à prática administrativa em organizações. A ANT proporciona uma 
compreensão aprofundada das complexas interações, interconexões, processos de aprendizagem e 
arranjo de competências nas redes organizacionais (Braga & Suarez, 2018). Essa complexidade resulta 
do entendimento de que atores humanos e não humanos interagem e se conectam dentro de uma 
organização. Consequentemente, a ANT orienta pesquisadores e administradores a realizarem uma 
análise detalhada de como tecnologias, processos e pessoas interagem, influenciando os fluxos de 
comunicação e identificando pontos críticos nessas relações. Dessa forma, a gestão pode identificar 
oportunidades de inovação e melhorias nos processos organizacionais. 

Nos trabalhos analisados nesta seção, identificamos contribuições que envolvem diferentes 
aplicações acadêmicas e gerenciais. Caldwell & Dyer (2020), por exemplo, combinam o princípio da 
Teoria Ator-Rede (ANT) de seguir os diversos atores com os preceitos da Teoria da Prática, analisando 
rotinas, artefatos, ferramentas e técnicas em um caso de consultoria interna e mudança organizacional. 
Eles concluem que uma metodologia de mudança altamente padronizada se revelou profundamente 
problemática, uma vez que as ações dos consultores ocorriam em espaços cujas práticas eram 
delimitadas por fronteiras mutáveis e múltiplas, onde interesses, ideias e escolhas muitas vezes se 
mostravam irreconciliáveis. 

Abboubi et al. (2022) analisam o processo de implantação da certificação internacional de 
responsabilidade social SA8000 em uma pequena e média empresa (PME). Os autores destacam a 
necessidade de construir uma rede de acordos entre os diversos stakeholders. Utilizando a Teoria Ator-
Rede (ANT) e a Teoria da Construção de Sentido, desenvolvem uma abordagem para compreender os 
padrões de responsabilidade social em redes de stakeholders. Essa abordagem não exige apenas 
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esforços para envolver outros participantes da cadeia de suprimentos, mas também a contextualização 
e problematização, por parte da gestão, dos termos de seu envolvimento. 

Clifton et al. (2021) investigam como a liderança é correalizada por atores humanos e não 
humanos. Utilizando a Teoria Ator-Rede (ANT) e a Abordagem Ventriloquial da Sociomaterialidade, os 
autores concluem que artefatos podem exercer um papel de liderança quando uma presença híbrida se 
torna relevante para a interação e quando tal presença oferece fundamentos autoritativos para 
influenciar outros a alcançar os objetivos do grupo. No caso analisado, o software desempenha um papel 
crucial em confirmar a expertise de um líder e em persuadir outros membros da equipe. 

Através desses exemplos constatamos que a ANT pode, sobretudo, auxiliar pesquisadores e 
administradores a compreenderem que alterações em um elemento da rede podem impactar a 
totalidade do sistema. Esse entendimento é fundamental para a implementação de reações rápidas e 
eficazes diante de mudanças processuais, mercadológicas ou tecnológicas. 

 
3.4. Conclusão 
Evidenciamos que há uma preocupação em destacar a realidade como uma resultante da interação entre 
os atores humanos e não humanos. Contudo, ressaltamos que a primazia do ator humano ainda 
prevalece em parte das investigações. Como solução, é importante que os pesquisadores não apenas 
utilizem os conceitos da ANT, mas participem da agência da ANT (Camillis et al., 2020), buscando 
compreender as relações entre os atores e descrevendo como a realidade é moldada, não apenas com 
foco no ator humano. 

A complexidade presente na delineação dos métodos de análise utilizados está relacionada ao 
apontamento feito por Camillis et al. (2020), no qual se observa que a maioria dos artigos publicados 
derivam de teses e dissertações, apresentando uma versão reduzida ou fragmentada em relação aos 
trabalhos originais. 

Em consonância com Braga & Suarez (2018), ressaltamos a relevância da observação e da 
pesquisa documental como elementos fundamentais para a compreensão de processos, transformações 
e movimentos de translação, permitindo a identificação e acompanhamento de novos agentes.  

A triangulação entre métodos de coleta de dados aponta para a abordagem do problema de 
pesquisa sob diferentes perspectivas, viabilizando o acompanhamento das trajetórias dos agentes e a 
identificação das conexões e controvérsias entre eles. A pesquisa documental, combinada com a 
realização de entrevistas e observações, destaca-se como a abordagem mais comum, geralmente sujeita 
a uma análise temática. 

O monitoramento de vários agentes pode gerar uma grande quantidade de dados. A análise 
temática é uma ferramenta valiosa para simplificá-los e direcionar análises subsequentes, explicando 
sua prevalência nos artigos revisados. Consideramos que poderia haver uma maior integração entre a 
análise temática e outros métodos de análise, como as fases do movimento de translação, a cartografia 
de controvérsias, a ANTi-história e similares. Não que uma análise temática em si seja insuficiente, mas 
com o propósito de aproximar os estudos em ‘participar da agência da ANT’, apropriando-se de seus 
conceitos e integrando teoria, método, pesquisador e objeto de estudo. Isto significa ir além de uma 
mera aplicação dos conceitos da ANT, mas reconhecer que o pesquisador não apenas estuda os atores e 
suas relações, mas assentir que sua própria atuação influencia a configuração da rede, tornando-se parte 
do processo de construção da realidade que descreve (Camillis et al., 2020).  

Também identificamos a falta de apresentações visuais dos resultados, tais como mapas, 
cronologias, gráficos e diagramas, que poderiam facilitar a compreensão do material encontrado e 
complementar as narrativas expostas. 

Por fim, encerramos esta seção propondo um esboço para o delineamento de abordagens 
metodológicas sob a ótica da ANT. 
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Figura 4 – Delineamento do percurso metodológico 

 
Fonte: Elaboração própria 
 
4. Considerações finais 
Este estudo buscou investigar as compatibilidades entre os métodos de coleta e análise de dados e a 
ontologia da ANT, delineando um percurso metodológico com base nos preceitos dessa teoria.  Para 
tanto, realizamos uma breve exposição dos conceitos fundamentais da ANT e destacamos as 
contribuições de Braga & Suarez (2018) e Camillis et al. (2020) A partir disso, abordamos a questão dos 
métodos e sua pertinência. Reconhecemos a importância da variedade de métodos de coleta e análise 
de dados para uma triangulação que acompanhe os agentes, mapeie suas conexões e compreenda suas 
controvérsias por diferentes perspectivas de observação da realidade.  

Realizamos uma revisão de artigos empíricos publicados nos últimos cinco anos, com o objetivo 
de mapear os métodos de coleta e análise utilizados nas pesquisas, bem como contribuições acadêmicas 
e gerenciais. Concluímos que nos artigos analisados há uma preocupação em destacar a realidade como 
uma composição resultante da interação entre os agentes. No entanto, observamos que, em relação à 
simetria generalizada preconizada pela ANT, a centralidade do agente humano ainda prevalece em parte 
das pesquisas. Identificamos que a realização de entrevistas, pesquisa documental e observação foram 
os métodos de coleta de dados mais frequentemente empregados, enquanto a análise temática foi 
predominante entre os métodos de análise. Em alguns trabalhos, encontramos a aplicação de métodos 
de análise que expressam alinhamento com a agência da ANT, tais como a cartografia de controvérsias, 
a ANTi-história, as fases do processo de translação, a grounded theory e a assemblage. Além disso, 
notamos a utilização de metodologias singulares também alinhadas com os princípios da ontologia da 
ANT. 

Apresentamos um modelo no qual a análise temática desempenha o papel de etapa inicial, 
possibilitando a redução e a simplificação dos dados. Isso viabiliza a integração de seus resultados com 
outros métodos de análise, promovendo uma maior consonância com a perspectiva de agência da ANT, 
e permitindo a apropriação de seus conceitos. Dessa forma, alcança-se uma fusão entre teoria, método, 
pesquisador e objeto de estudo (Camillis et al., 2020). 

Logramos, assim, ter atingido nosso objetivo inicial e contribuído para a discussão dos métodos e 
sua compatibilidade com a perspectiva teórico-metodológica da ANT. É importante ressaltar que os 
modelos e sugestões apresentados foram embasados nos princípios fundamentais da teoria, porém 
estão limitados ao contexto estudado e às exigências de nossa pesquisa específica. Portanto, outras 
abordagens e sugestões oriundas de diferentes realidades podem igualmente enriquecer o debate, 
considerando a ampla gama de possibilidades para seguir os atores, rastrear suas conexões e 
compreender suas controvérsias. 

Consideramos como limitação deste trabalho o fato de muitos artigos analisados apresentarem 
informações incompletas sobre os procedimentos de coleta e análise de dados, podendo induzir a 
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resultados diferentes dos almejados pelos autores dos artigos e reduzindo a possibilidade de 
reprodução dos seus estudos. 

Sugerimos que estudos futuros combinem a análise temática com outros métodos alinhados à 
agência da ANT, como a cartografia de controvérsias ou as fases do movimento de translação. É desejável 
também que novas pesquisas explorem de maneira mais ampla o uso de diagramas, mapas e 
cronologias. Por fim, nosso estudo propõe um modelo que pode ser aplicado ao mercado de streaming, 
como a nossa pesquisa em andamento, mas que pesquisas futuras poderão evoluir o modelo, testando 
sua aplicabilidade em mercados regulados ou em ambientes tecnológicos emergentes. 
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